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GAROTOS DO FRHMIVERA 
INFERNIZAM I VIDII DO TRÊS IRMÍOS 3 X 2 

27 DE ABRIL DE 1.994 QUARTA-FEIRA DIRETOR: IVALDO PEREIRA EXEMPLAR: CR$ 500,00 

l 

A tarde dominguei cima do temido e res ram superiores desde 
ra reservou para os peitado Três Irmãos- os primeiros minu 
expectadores mais e conseguiu uma vitó tos, envolvendo por 
uma surpresa para a ria pelo escore de completo os "cobras" 
partida de fundo da 3 tentos a 2, resul- da equipe Tricolor, 
rodada do último dia tado que, pelo que se chegando mesmo a es- 
24. viu no jogo foi sur- tar com vantagem de 2 

O time do Primave presa, pois os garo- tentos a zero no primei 
ra "desencantou" em tos do Primavera fo- ro tempo. Página/07 

PALMEIRAS FDO! UMA PEDRA 
NO CIMINHO DR DIBB 1 X 1 

O primeiro jogo 
da tarde de domingo 
já fazia antever que 
a "Zebra" estava sol 
ta no Otávio Fontou­ 
ra. 

<« +o To 
Agn. AH PRA 

s 
SE 

""' do atacante Nelson- 

Cerca de CR$ 3.5 
bilhões já foram de­ 
Positados nas contas 
de todos os Hospi 
tais do Estado, con­ 
Veniados com o Siste 
ma Onico de Saúde - 

1 ISUS). 
Os recursos são 

referentes à todos 
os procedimentos am­ 
bulatoriais somados 
às despesas com in - 
ternações no mês de 
Pevereiro. 

Com seu time con- esquadrão periquito· 
tando com Narciso , que soube suportar a 
Miguel e todos os de pressão dos bancári­ 
mais aquidauanenses, os e resistiu ao pla 
a AABB não resistiu carde 1 a l. - 
à vontade de luta do Página_ 07 Este gráfico reproduz o gol espetacular 

m 0.s iii iiir 
DE FEVEREIRO 10S HOSPITAi 

a. 

Sec. Vera Lúcia 

Campanha do Agasalho 
t O amor aquece 

t com imensa alegria que levamos ao 
conhecimento da Comunidade Belavistense, 
0 lançamento da Campanha do Agasalho,sob 
o slogan: "O Amor Aquece", organizada pe 
la Associação Pombas Brancas, da Filoso­ 
fia 'Seicho-No-Ii', com o apoio do 
Lions Club. 

A Campanha· será organizada através de 
um show Beneficente com a colaboração.de 
Artistas -locais à realizar-se no Giná­ 
Sio de Esportes, no dia 22/05/94, a par­ 
tir das 14:00 horas. 

O convite será a doação de um agasa - 
lho, roupas usadas, sapatos e cobertores, 
que posteriormente serão doados às pes - 

A liberação foi 
garantida em Brasi - 
lia, no Ministério 
da Saúde, através da 
assinatura de repas­ 
se do dinheiro para 
todos os Estados do 

Brasil, que coou - 
com a presença.da Se 
cretária de Saúde do 
Mato Grosso do Sül , 
Vera Lúcia Kodjaogla 
nian. 

Segundo ela, os 

valores estão dispo­ 
níveis desde o dia 
19 na conta bancária 
das unidades hospita 
lares privadas (atra 
vês de contrato) Ei­ 
lantrópicos (convê 

nios) e públicos (re 
de estadual e munici 
palizados), no mon 
tante de CR$ 1,5 bi­ 
lhão, referentes aos 
procedimentos ambula 
toriais. Página - 0@ 

Çomentário Opinião 
O Sexo dos 
Alimentos 

Anjos Versus 
Apodrecendo 

t sumamente vergonhoso e constran repletos de alimentos apodrecendo , 
gedor assistirmos no notictârio de enquanto se reclama que o povo - 327 
todas as emissoras de radiodifusão e da população - vem passando fome e 
televisão do País, no início da noi- muitos, conforme outra reportagem,se 
te, notícias do tipo daquele que vi- utilizando dos "lixÕes" das grandes 
mos na semana que· passou, quando nos cidades e retirando dalí o sustento 
mostraram armazéns por todo Q Brasil para seus Jilhos e suas familias. 

.. 
PÁGINA - 03 

CAMPO CiRANDE SEDIA ETAPA D01 CIRCUITO 
NACIONAL DE VOLEI DE PRAI_ 

A Federação de 
Voleibol de Mato 
Grosso do Sul e o 
Banco do Brasil S/A, 
lançaram no Hotel 

Campo Grande, O ca - 
lendário da modalida 
de para 94, além de 
anunciarem o "Circui 
to BB de Volei de 

soas carentes. - - 1 a o o u . 
SINDICATO RURAL DE CARACOL INFORMA: Estado, é resultado Página/OS Objetivo da Campanha: "Despertar o 

Leilão sentimento de Amor ao próximo, fazendo - 60 Informe· TF manifestar a Lei: "Dá e receberás" e 
Snscientizando as pessoas do sentimento 
a unidade com o semelhante. Caracorte MAIS HIGIENE NO MANUSEIO DOS ALIMENTOS; 

d Contamos com a participação de entida] LIBERADO O ASFALTO DA Q60_ATE_Q BOQUEIRÃO;y es, pessoas voluntárias e os meios de 
comunicações locais. . DIA: 30/04/94 (SÃBADO) - HORAS: 20:00 QUEDAS DE ENERGIA PROVOCAM PREJUÍZOS; 

A todos que nos ajudarem na organiza- 
.. 

+ E O LINHÃO PARA BELA VISTA? ao desse evento, os nossos sinceros a - LOCAL: No Tatersal do sindicato Ru- 
Sradecimentos. ral de caracol 

+ COMPROMISSO DE_AR_RICO; 

1 
Associação Pombas Brancas - A QUEDA DE ENERGIA TIRA A BANDEIRANTES DO AR 

TERÃ 250 A 300 CABEÇAS DE GADO! 1 . Seicho-No-Iê Matérias Completas na Pina 02 
~ ; e? 

PE ' ROBRIS: . f 1 T o s E FIC ç OES 1 

1 . 1 Pãqina - 03 
- 

Praia", que acontece 
em Campo Grande do 
MS, Júlio césar Vito 
riano, a realização 
desta etapa no Cir - 
cuito na Capt.l d 

do intenso trabalho 
desenvolvido pela en 
tidade na organiza= 
cão do Volei de A­ 
reia em Mato Grosso 
<:l S 1 



J. 

lnlorme TF 
---- . - • - ----- 

MAI HIGIENE NO MANUSEIO DOS ALIMENTOS 

A título de informação, que­ 
remos destacar que as pesoas 
que manuseiam alimentos de qual 
quer espécie, tanto nos estabe- 

, lecimentos comerciais, como nos 
bares, lanchonetes, rentauran - 
tes, padar ias e até mesmo em ca 
a, devem ter alquns cuidado - 
básicos, como por exemplo, cu - 
tar sempre com as mãos bem lim­ 
pas, usar proteção na cabeça Pa 
rn cvilnr n queda de cabalou , 
não fumar quando estiver manu - 
soando ou alimontoo, etc .•• 

_ Ubaldino Rodriquesl 

LIBERADO O ASFALTO DA 060 ATÉ O BOQUEIRÃO 

Segundo informações de pes - 
ooas quo viajaram para Jardim 
esta semana, o asfalto da DR 
060 já catá totalmente liberado 
até 0 nistrito do noqucirão,sem 
nenhum desvio,fato que já dimi­ 
nuiu consideravelmente o tempo 
gasto nas viagens até a vizinha 
cidade de Jardim. só falta sa - 
ber se o "Pedrão" vai concluir 
até o final do seu mandato o 

Imagina só você chegar cm um 
estabelecimento para comprar a­ 
limento e ver a pessoa que 
vai 1 hc: alcntlcr com um "baila" 
de um cigarro fumaceando no can 
to da boca, SÓ de pensar no chei 
rodo clqorro na mão que certa­ 
mente vai ficar impregnado no a 
limento. dá vontade de desistir, 
não! I 

•remoa algumas reclamações 
neste sentido, mas por enquanto 
não vamos dar nome aos "bois" , 
apenas alertá-los. 

As constantes quedas no forne 
cimento ae energia elétrica em 
Bela Vista o também na vizinha 
cidade de caracol, vêm provocan 
do enormes prejuízos aos consu­ 
midores. Esta semana tivemos no 
tícias de que·.arn Caracol um mo­ 
rador teve um prejuízo dos mais 
elevados com a queima- de uma cã 
mara de refrigeração devido as 
constantes interrupções repentl 

asfaltamento da Rodovia até Jar 
dim, num total de aproximadamen 
te 30 qui lõmc tros. - 

Pelo andar da carruagem o 
a lentidão dos trabalhos da 
empreiteira naquele trecho, não 
acreditamos muito que será des­ 
ta vez o término dessa obra que 
ao longo da história se trans - 
formou numa verdadeira nove 
la. 

QUEDI\S DE ENERGIA PROVOCI\M PREJU!ZOS 

E O LINIIÃO PJ\RI\. BELA VISTA? 

Não podemos nos esquecer de 
maneira nenhuma que os proble - 
mas no fornecimento de energia 
elétrica em Bela Vista vêm de 
longa data, mas existe a promes 
sa do Governo do Estado de fa ~ 
zr chegar até Bela Vista o tão 

Vale lembrar também que em 
uma visita à Bela Vista, quando 
era candidato à Vice-Governador, 
o agora candidato a Senador Ary 
Rigo também assumiu puolicamen­ 
te esse compromisso, o de que o 
linhão chegaria à Bela Vista no 

nas no fornecimento de energia 
elétrica. Reclamações de quei - 
mas de aparelhos eletrodomésti­ 
cos, geladeiras, freezers,etc ..• 
são uma constante também em nos 
sa cidade. No caso de Caracol 
parece-nos que o consumidor pre 
judicado vai representar na Jus 
tiça contra a ENERSUL pedindo o 
ressarcimento do prejuízo, no 
que ele está mais do que certo. 

HORÍRIO OE ÔNIBUS 
Viação Cruzeiro do Sul 

DE: ELA VIA VISTA A NOUIDNUM- CAPO GRM": -------------·-- --- --- 
1 c O" h -1otJJ:, con l.;alclc,1ç.:io ,• •• 

15;30 - 09:00 - 1l·00 - : 9 noras 
ro.rdir.i 

DE BELA VISTA A CAMPO GRANDE _- NOTURNO: 23:00 horas 
DE BELA VISTA A PONTA POR: 06:00 - 16:30 hora:s 

DE BELA VISTA A DOURADOS: 06:00_horas_- com_baldeação em 

Antonio João 
DE BELA VISTA A CORUMBÁ: 09:00horas- via Jardim/Poni - 

to/Dodoquena e Miranda 

esperado "linhão", a esse res - 
peito interrogamos o Dr. Pedro 
Pedrossian em sua recente visi­ 
ta à Jardim e ele nos garantiu 
que essa linha de energia vai - 
chegar à Bela Vista até o final 
do seu Governo. 

COMPROMISSO DE l\RY RIGO 

Governo do Dr. Pedro Pedrossian. 
Com certeza, se essa promes­ 

sa de campanha for cumprida o 
candidato a Senador Ary Riga se 
rã premiado com uma boa quan 
tidade de votos em nossa 
Bela Vista. 

à 

TELEFONES UTEIS 
Bela Vista 

PREFEITURA MUNICIPAL 439 - 1041 

CÂMARA MUNICIPAL 439 - 1101 

QUEDA DE ENERGIA TIRA A BANDEIRANTES DO l\R 

Parece mentira, mas ê verda­ 
de. Estava muito bom para durar 
muito, na semana passada, depo­ 
is de vários meses com proble - 
mas, as retransmissões da Rede 
Bandeirantes de Televisão, ·o Ca 
nal do Esporte, voltou a funcio 
nar com boa qualidade, graças~ 
ao interesse e dedicação do Se­ 
cretário Municipal de Obras, Né 
lia Diório. Mas ninguém contavã 
com as rotineiras quedas no for 
necimento da energia, no do 

mingo pela manhã uma dessas fa­ 
lhas se encarregou de tirar, ma 
is uma vez, a Rede Bandeirantes 
do ar, provavelmente queimando 
alguma aparelhagem. Quem paga - 
esses prejuízos, parece-nos que 
a responsabilidade é mesmo do 
Governo do Estado, mantenedor e 
responsável pela Empresa de E - 
nergia Elétrica de Mato Grosso 
do Sul - ENERSUL. 

Com a palavra os responsã 
veis, voltaremos ao assunto. 

BANCO DO BRASIL 

BAMERINDUS 

BRADESCO 

DELEGACIA DE POLICIA 

ENERSUL 

CRU'1EIRO DO SUL 

FÓRUM 

ROTARY CLUB 

HOSPITAL SÃO VICENTE DE PAULA 

GREMIO PEDRO RUFINO 

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 

RECEITA FEDERAL 

100 RC MEC 
PONTO DE TÃXI I - AV. TEODORO SATIVI\ 

PONTO DE TÃXI II - RUA BARÃO DO LI\DÃRIO 

PONTO DE TÃXI III - RUA ANTONIO JOÃO 

RÃDIO BELA VISTA 
CARTÓRIO 10 OF!CIO 

COPAGAO 

POSTO DE SI\ÚDE 

CONSELHO TUTELAR DA CRIANÇI\ 

439 - 1421 

439 - 1441 

439 - 1041 

439- 1279 

439 - 1451 

439 - 1495 

439- 1353 

439- 1772 

439 - 1222 

439- 1339 

439 - 1261/1447 

439 - 1151 

439 - 1121 

439 - 1351 

439- 1348 

439 - 1333 

439 - 1243 
439- 1302/1464 

439- 1387 

439 - 108:l 

439 - 1101 
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Petrobrás: Fatos e Ficções 
Apareceram imultanes espolfaçiio do JranIl. Sã até os terminafs em ter- rato gp a retribufço - 

mente dofs e tudos (tCc- que para explicar a rf - ritrlo brasIlelro, cus- real propic'd Petro- 
nfco) «obre a Petro queza americana, por e- ta três vezes mafs que a brás. 
brán, O primelro da FIESP telhante linha de Inves- movimentação efetivada - Tais são os fatos que 
(Intitulado 'Estrutura- tlaço, ser1a necessã - em d!stãncla equ!valen- presariam er dfscut!­ 
de Preço de Derfundos rfo recorrer ao PIB de tes na base da livre con dos. A velha história de 
do Petróleo e Conta Pe - Pfes ricos e rio de uma correncIa; IV) A Petro -- que a refinação de petró 
tróleo) e o segundo de nço pobre cao o Brasfl, brãs cobra ao consumi leo seria um dos melho - 
uma conceituada empresa TrIlhes de dólares não dor, a título de 1posto res negócios do mundo a­ 
americana Cambrdg Ener- podem ser confrontados - de Importação, US$ 2,77/ plica-se naturalmente 
y Research Associates, com bflhóes, barril e recolhe aos co- Petrobrás, Acontece que, 
/\o inv,és de nprovcitur o Filhote do Estado Pa- fres do Tesouro US. at prova en contrário , 
ensejo e contribulr para trimonfal, a Petrobrás u 2,4/barril; essa d1fe - trata-se de uma empresa 
o esclarecimento da cal- sa o mesmo expediente de rença (US$ 0,35/barril) pública que deveria pro­ 
a preta quuntn ao obJe- utrfbulr as dificuldades tera Ingresso anual para prclonar beneffc1os ao 
to da discussão -o custo do País a outras causas a Empresa de US$ 90 mi - Pe!s como um todo e nao 
do barril de petróleo ex que não ão as verdade!-- lhes; V) A Petrobrás a- aos seus empregados toma 
trafdo no Brasil é um ras. Os fatos revelados trbui-se uma margem de dos isolada□ente. 0 exe 
dor. grnndcs mistérios da pelos mencionados estu - S$ l,2 bilhão/ano a t- plo que apareceu durante 
11tunl1dadc -, 11 Pctro doa precisam ser ampla - tulo de refino, Isto e, a discussão precisa ser 
briis tentou prlmeirnmcn- mente divulgados: 1) No assegura se uma renda meditado: se o Rio de Ja 
te negar o estudo da em- Oriente Médio, cada País que lhe permite regiG neiro tivesse dado a con 
presa americana, fingin- recebe em média US$ 3,74 :rar lucro; e, flnalmen- cessão para explorar o 
do que o da FIESP não e- por barril de petróleo te, VI) Em que pese o Petróleo, existente no 
xiatia. Divulgou matéria extraído; no Brasil, a custo do petróleo brasi- Estado, a uma empresa es 
paga em todos os Jomis, contribuição da Petro leiro Rer um grande se - trangeira, segundo as re 
contendo trechos de uma bris aos Estados e Muni- gredo, considerados os gras vigentes tanto no 
cnrtn da Cambridge Ener- c!pios, em forma de royal custos totais da Petro - Oriente Médio como em ou 
gy Research ,mas omitin- ties, representa apenas brás, a partir dos Doeu- tros Países produtores~ 
do o essencial. Como n US$ 0,58/barril; II)Além mentos que é obrigada a estaria nadando em di 
manobrn não deu certo dos royalties, as ~mpre- tornar públicos bem como nheiro e não enfrentando 
procurou fazer crer que sas petrolíferas do Ori- da prestação de contas - dificuldades até para 

l) 
a Empresa americana te - ente Médio pagam 257 de dos dispêndios com petró cumprir as suas obriga - 
ria servido de fonte à imposto de renda, enquan leo que a União divulga- çÕes mais comcsinhas 
FIESP, Nos círculos fre- to a Petrobrás está isen (a denominada Conta Pe- que permitiriam, por e - 
qucntados pela Empresa,a ta do tributo; III) @ tróleo), os estudos con- xemplo, a manutenção de 
grande Naçaó americana - transporte efetivado pe- siderados chegam à con - Hospitais, Escolas e ou­ 
ainda é apresentada como la Petrobrás em regime - clusão de que o custo tros serviços essenciais 
voraz imperialismo, cuja de monopólio, do petró - real do produto importa- à população. 
riqueza se sustenta na leo importado do exterior do é US$/barril mais ba- (Agência Planalto) 

Antonio.Paini é Professor e Escritor 

Será assim? 
/\ Constituição de 

1988 foi promulgada com 
a marca da transitorieda 
de, determinando ela mes 
ma sua revisão, passados 
cinco anos. Antes mesmo 
de entrar em vigor, cons 
titüiu-se em fonte de 
desequilíbrio e de desgo 
verno. Ambígua, descone= 
xa, contraditória e pro­ 
lixa, a nova Constitui - 
ção foi um natimorto mal 
gerado. Alheia aos pro - 
blemas do nosso tempo 
não poderia oferecer o 
reclamado amparo jurídi- 

? co às necessidades de um 
País como o nosso oue, 
a cada dia, se atraYesa 
diante das transformaçõ­ 
es que se sucediam em 
quase todos os Países do 
mundo. 

De fato, a Constitui­ 
cão de 88 pouco signifi­ 
cou para o País. Quantos 
a leram? A não ser por 
algumas idiossincrasias, 
o texto legal não gerou 
instituições e comporta­ 
mentos condizentes com 
um País estruturaimentr 
desajustado, socialmente 
miserável e radicalmente 
ingovernável, 

As questões essencia­ 
is, sabia-se desde o in! 
cio, acumulavam-se em 
torno dos temas econômi­ 
cos: Além de questiona - 
mentos ideológicos e di­ 
vergências catre parti - 

9 dos e parlamentares, ha­ 
via o peso quase irresls 
tível dos grandes conglo 

sempre 
merados monopolísticos - pessoas ou dos grupos 
estatais, dispostos a tuque representavam. De um 
do para garantir os pr!- Congresso Nacional desf1 
vilégios conquistados. gurado, sem comando, sem 

Notavam-se divergênc_!. lideranças fortes e sem 
as mesmo entre os que 
compunham a maioria dos 
membros do Congresso que 
sempre se manifestaram - 
favoráveis à redução do 
tamanho do Estado, à re­ 
forma fiscal, à reestru­ 
turação da seguridade so 
cial, à extinção dos mo­ 
nopólios e da discrimina 
cão ao capital estrangel 
ro. 

A luta travou-se sur­ 
damente entre os defenso 
res da abertura da econÕ 
mia e do mercado e da 
modernização (PFL-PPR) , 
os totalmente contrários 
a qualquer alteração sig 
nificativa que comprome­ 
tesse os privilégios e a 
estagnação da economia - 
(PT e PDT) e os que, de 
fato, atendiam às conve­ 
niências do momento, de­ 
clarando-se às vezes fa­ 
voráveis às reformas 
mas submergindo e camu - 

• flando-se na hora das 
decisões (PSDB e PMDB). 

O Congresso, apesar· 
do alarido inagurual,deu 

sinais claros, desde 
o Início, de ser consti­ 
tuído por homens em sua 
maioria indiferentes· à 
modernização transforma 
dora do País. Homens que 
preferiam acomodar-se às 
circunstâncias, sem com­ 
prometer os interesses - 

... 

Que 
De há muito discute-se entre os intelectuais,_a 

natureza do capitalismo. Especialmente em oposiçao 
ao socialismo, Até no âmbito da doutrina social da 

l d. o encontra abrigo. Simplifican­ Igreja ta. .scussa w li. - 
do a olêmica, muitos repetem que o capita. .smo e 
_ P ·ali; 1o, sendo necessário um tao mau quanto o soe a sm • •• 

novo sistema capaz de promover a dignidade e os d1 
reitos do homem. As tentativas de propor nova teo- 

d ficando sempre atrelados ao ca- 
ria deram em na a, 0 não ioderia ha - 
pitalismo ora ao socialismo. Com_. .P . 1 ver un capitalismo socialista, não havera um soc1a 

lismo capitalista._ • exatamente na dJ ferença • 
A principal razno esta e outro. Enquant0 o cap_!. 

essencial. que há entre um _ 
talismo é tão somente uma teoria economica, o so­ 

ceoria.completa a respe_!. cialismo pretende ser um7a - 
d d e da historiR. 

to do homem, da socie.a e conhecido escritor pe- 
Em recente entrevista, o Ih1 

ruano Mário largos Llosa que acaba de ser esco. - 

é 

maiores compromissos com 
os destinos do Pals e da 
sociedade brasileira , 
pouca coisa poder-se-ia 
esperar. Cercamente não 
se poderia esperar uma 
Constituição coerente , 
moderna e feita para ser 
vir de suporte ao gigan­ 
tesco esforco de trans - 
formação econômica e sO­ 
cial que se exige. 

A forca das grandes - 
estatais, como a Petro - 
brãs e a Telebrás, dis - 
postas a tudo para man 
ter a atual situação mo­ 
nopolista, fez-se presen 
te em todos os momentos. 
Agiram sobre o Governo, 
mantendo-o omisso e indi 
ferente; sobre o Congres 
so, onde sempre manobrou 
com desenvoltura e sobre 
toda a sociedade, gastan 
do milhões de dólares em 
propaganda falsa e menti 
rosa. Afinal, este País: 
com trinta e dois m1lhes 
de carentes•e miseráveis, 
com o pior serviço de 
saúde pública e de assis 
tência médica, com Õ 
mais atrasado sistema de 
educação e uma distribui 
ão de rendas das mais 
infames, disporia do 
mais barato e melhor com 
bustível do mundo e dÕ 
mais moderno e eficiente 
sistema de telecomunica- 

Capitalismo? 

çÕes do planeta! Viva! 
E tudo graças aos patrio 
tas, membros ou defenso­ 
res da Petrobrás e da Te 
lebrãs, os mesmos que fá 
defenderam a esquecida - 
FNM e as sucateadas Side 
rúrgicas estatais. Chega 
remos ao século XXI comÕ 
o Único País do mundo cu 
ja prosperidade e. bem-es 
tar, grandeza e seguran­ 
ça, dependem de algumas 
mastodônticas eitatais - 
ineficientes e perdulá - 
rias. Viva! gritarão en­ 
tão os povos, os vizi 
nhos e os mais afastados , 
convocados a fazer parte 
de campanha contra a fo- 
me no País que já foi 
visto como celeiro do 
mundo! 

Até quando os cida 
dos deste País suporta­ 
rro a vergonha, a humi - 
lhaçâo, a pobreza e a mi 
séria impostos pela omts 
são e irresponsabilidade 
dos políticos e dos go - 
yernantes? Ainda desta 
vez, a sociedade foi lu­ 
dibriada e esbulhada em 
proveito ora do desmante 
lamento de criminosas as • 
sociaçÕes de aproveitadÕ 
res ora da promoção de 
Associações de interes - 
ses pessoais ou grupais, 
mas sempre em detrimento 
dos interesses superio -' 
res do País. Continuará 
sendo sempre assim? .(A - 
gencia Planalto) Adolp 
bo Crippa é Dr. em Filo­ 
sofia, Professor Univer­ 
sitário e Diretor da Re­ 
vista Convivim 

do para membro da Academia Espanhola de Letras de­ 
clarou: "A história contempcrãnea demonstrou que ci 
coletivismo e o marxismo não conseguiram trazer a 
que se propunham: a justiça socia1 e o desenvolvi­ 
mento para seus povos, A democracia passou a ser 
o, que Sartre disse que era o socialiS1D.o: o horizon 
te cultural do nosso tempo. Não há ninguém ; hoje 
que negue a democracia. Creio que não só a democra 
eia política se legitimou, as tabê o capitalis­ 
mo, que era uma palavra tabu, um demônio ·sobretudo 
entre os intelectuais. Eu menciono o demônio. Creio 
que a democracia política é.incompatíve1 com outra 
forma de produção que não seja o capitaliso. Creio 
que o capitalism~ é um sistema para a produção de 
riqueza que não é .ai, ou bon, moral ou imoral,mas 
amoral. E depet;1de de um sistema po1Ít1co que fun - 
cione de maneira aberta à participacão de todos e 
que não seja um instrumento dos privilégios de pou 
cos". (Agencia Planalto) 

{Coetári 
·o dos 

Versus 
Alimentos. apodrecendo 
E pumamente vergo - 

nhoso e constrangedor 
assistimos no noticiá 
rio de todas a emisso 
ras de radiodifusão e 
telcvlsio do Pa(s, no 
infeto da no!te, notf- 
ci,1a do tipo daquela 

anjo 

que vimos na semana 
que passou, quando nos 
mostraram armazéns por 
todo o Brasil repletos 
de alimerros apodrecen 
do, enquanto se recla- Jota@ FIGrer 
ma que o povo - 327 da 
população - vem passando fome e muitor;, confor - 
re outra reportagem, se utilizando dos "1tos" 
das grandes cfdades e retirando dalí o userto 
para seus filhos e suas far.i!l!ns. 

Enquanto tudo isso acontece, os grandes cana­ 
lhas de Brasília cont1nuam discutindo e "nego 
ciando" se votam ou não a Revisão d;, r.1al fc!tn 
Constituição e não entram de forma nenhuma, num 
acordo. 

Ninguém, dentre esses "esfomeados pelo d!nhei 
nheiro público" se lembra de gritar cm defesa 
dos esfomeados por alimentos! C bem possível 
que para se conseguir destinar as milhares de 
toneladas de alimentos que estão se perdendo, pa 
ra serem distribuidas às classes mais hunildcs ~ 
seja necessária "uma negociação" entre os 1fde - 
res partidários, pois.esses crápulas, não fazem 
nada, absolutamente nada, sem "negociar". 

A safadeza dessa gente é tamanha e fica ainda 
mais configurada, quando lembramos nunca termos 
visto ou Ôuvido algum deles se manifestar contra 
o sistema da tal estoque regulador do Governo 
que constantemente perde alimentos nos seus arma 
zéns, principalmente no início da outra safra 
quando os depósitos devem ser esgotados, para a 
chegada do produto novo. 

Esses homens, transvestidos· de nossos repre - 
sentantes, não tem o mínimo respeito para com o 
povo e demonstram a cada dia que passa, não esta 
rem nem um pouqu1nho preocupados com os proble = 
mas nacionais. 

Enquanto o povo luta com todas as suas forças 
para se manter com pelo menos um mínimo de digni 
dade, sofrendo as consequências do desgoverno já 
enraizado neste País, pelo mald1to nau costumne - 
dos políticos, de pensar seopre somente em seus 
interesses pessoais, os nossos "honrados" repre­ 
sentantes estão lá no Congresso discutindo o 
"Sexo dos Anjos". 

Todas as medidas que o Governo toma, são eng~ 
nosas e trazem motivos para muitas dúvidas. Ago­ 
ra estão importando alguns itens da cesta bãsi - 
ca, afirmando que vão fazer os preços cairem. 
- MENTIRA! Se houvesse vontade de verdade, não 
haveria necessidade de importar, pois bastaria - 
que o Governo cumprisse as suas promessas de pu­ 
nição para os praticantes de preços abusivos. Es 
tes, impunes, estão aí, ganhando mais a cada dia 
que passa e o desmoralizado Governo, assistindo 
complacente. , 

Seria muito melhor que tivésseoos um Governo 
jogando bruto em defesa do povo, do que este,que 
vive a prometer penalidades e que por covardia - 
não leva nada adiante. 

Se for necessário provocar desemprego agora, 
para arrumar a casa depois, que assim seja fe­ 
liz! Afinal de contas, já estamos esperando dias 
melhores há muito tempo e até agora o que vimos 
foram apenas provas de ladroagem, corrupção, ne­ 
gociatas excusas e má aplicação do dinheiro sua­ 
do dos.nossos impostos. 

Se nesse Congresso está aí para viver de 'ne­ 
goc1atas politiqueiras" - vamos extingui-lo, po- 
1 ate agora eles nao provaram para o povo, a ra 
zao da sua existencia, a não ser, por atos incue= 
centes e péssimos exemplos, para a sociedade bra 
sileira. - 

Se houvesse vontade política para resolver os 
problec.as da fome no Brasil, o próprio Governo - 
contribuiria com seus estoques reguladores" que 
estao apodrecendo nos aroazéns e os entregaria à 
Campanha do Betinho para, pe1o menos, amenizar - 
por.alguin tempo as necessidades dos mais caren - 
tes que engrossam filas e filas por este País a- 
fora. • 

Enquanto alimentos apodrecem, enquanto filas 
enormes se foram nas portas dos Hospitais, en - 

,[quanto ate mesmo as esperanças do Plano EconÕoi­ 
co se transformam em incertezas, os homens do 
Congresso· discutem se fazem ou não a Revisão da 
porcaria que fize_ram em 1. 988 e que encheram de 
mais problemas ainda, pois trouxeram ro seu bo - 
jo! privi1egios para os bandidos, corruptos, la­ 
droes e desonestos, que pela i:punidade da Lei 
maior infestam este País desde o Iapoque atê o 
Cbu!. 

Precisamos gritar! .. 
« 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
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1 



Af>VOCI\C!l\ ctvr-:r., Tlll\._!l\J,III~i'l'l\ E CHlMINl\L 

Advogada 
$ RAMON!\ GOMES Jl\RA 

Hill\ Ml\RJ\Cl\JU, 1 O 8 

FONE: (067) 251 - 1354 

Vll.A I\NGP.T,ICI\ - CEP: 79.240-000 

JI\HOIM - MS 

Lab.Galeno 
LJ\f011 •Ti,1110 P.F ANÁLISES Ct.!NlCJ\S 
Fvanerde rs, ur!ra , e 1anpue 

DR. ANTONIO CEZAR PATROCINIC 
CRF-630 

boratórto: 
Rua 1? de Ma1o,608 
ç.:tro- Jard!r - S 
""ne: 25 l. 11139 
Ped@rela: 251-1659 

Advogado 
LATkSON RODRIGUES BUENO 

OAB/X9 3.050 

CAUSAS ClVEIS E CRIMINAIS 

Rua Dr. Corrên,)80 - FONE: (067) 287 - 1129 

CEP: 79.280-000 

PORTO MURTINIIO - MS 

Fisioterapia e 
Re·abilitação 

GLAUCELI FERREIRA GODOY 
Fisioterapeuta - Crefito - 8 - 8432-F 
CnnvPnios: UNIMED, ~ANCO DO nRASIL 
TELEMS, FASSINCRA 
COULTORD: Rua 1? de 'a!o,S/? - FOE: 251-1696 
REIRIA: u2 'r. Ary Coelho de 0I'veira,880 
TO!E 251-2563 

JARDIM MS 

ABRMAO ARMOA ZACARIAS, PREFEITO MUNICI­ 
PAL DE BELA VISTA ESTADO DE MATO GROSSO DO 
SUL, ando das atribuições que lhe são 
conferidas e de acordo com o dinposlo do 
Artigo 68, parágrafo 8o da Lei n9 886/90 
de 05 de Abril de 1990 e Artigo 43 da 
Lei Federal no 4320/64. 
UECHETA: 

Artigo lo)- 1os tornoG da Lei Municipal 
n0 96l de 10 de novembro de 1993,fica aber 
to um Crédito Adicional Suplementar no v~ 
lorde CR$ 35.000.000,00 (trinta e cinco 
milhões de cruzeiros reais), ao Orçamento 
Programa do Municipio para 1994, à saber: 
02,00-EXECUTIVO 
02.01-GABINETE DO PREF~ITO 
03070202.00J-Coordenaçno das Atividades do 
Gabinete do Prefeito 
3.1.2.0-Matcrial de co11sumo ... 1.ooo.ooo,oo 
3 .1. 3. 2-0utros Serviço:. e Encargos ••••••••• 
. .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1.000.000,00 
03. 01-SECRETARIJ\ MUNICIPAL IE ADMINISTRAÇÃO 
03070212.008-Manutençao das Atividades da 
Secretaria 
3.1.3.2-0utros Serviçon e Encargos .••••••• 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000. 000, 00 
05.01-SECHETARIA MUNIC!PAL DE SA0DE 
13750212.010-Manutençao das Atividades da 
Secretaria 
3.1.3.1-Remuneração de Serviços Pessoais •• 
.............................• 3.000.000,00 
3.1.3.2-0utros Serviços e Encarggos .•••••• 
.............................. 2.000.000,00 
06.01-SECRETARIA MUNICIPAL DE PROMOÇÃO SO­ 
CIAL 
1507021-2.012-Manutenção das Atividades da 
Secretaria 
3.1.2.0-Material de COnsumo ... 6.000.000,00 
3.1.3.2-0utros Serviços e Encargos .••.•• :. 
.............................. 2.000.000,00 
07.01-SEC.MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO,CULTURA E 
DESPORTO 
08421882.019-Manutenção do Ensino Regular 
3.1.3.2-0utros Serviços e Encargos .......• 
............ : 15.000.000,00 

Artigo 29)-Para cob~rtura do presente, - 

Representante 

O) ~ LAGO/\ DA SERRA 

j_ ~ Inseminação Artificial 
TRCIO KOSHIIkENE DAMASCENO 

Hédico Veterinário CRMV MS 1069 

Clínica e Cirurgia de Pequenos e Gran 
' desanimais, Exames A.~drológico - 
1 Assisténcia a Fazendas - Programas 

de Inseminação Artificial 

4 
..: 

CIRURGID 
DENTISTA 

Dl~CHETO !l'J U00/94- G/\lllllf.'IE no ppr,r,nrTO 
i 18 DR inR. 199i- 

IlBLENA ROSA DE OLIVEIRA 

CRO - MS - 1773 

Rua Vereador Artur de Oliveira,860 

FONE: (067) 435 - 1367 

ATENDIMENTO DE ADULTOS E CRIANÇAS, 

ANTONIO JOll.O MS 

AV. DUQUE DE CAXIAS,969 
FONE: (067) 251 - 1834 

JARDIM 

CEP:79.240-000 

MS 

Laboratório 
Louis Pasteur 

·Análises Clínicas 

DR. LUIZ GOMES BEZERRA 

FONE: 251 - 1321 
RUA TE?.."'ENTE BERNARDES, S/NO 

JARDIM - . MS . ., 

Advogada 
Vera Alba Peixoto 

Martinez 
Advocacia em geral - Causas cí­ 

veis, invetários, separaç6es. j~ 
dicial• e õ~vórcio. Criminais e 

Trabalhistas. 
Escritório: Rua cãndido Garcia de Souza 
NO 775. 
Residencial: 435-1322 

Fone:435-1322 

ANTONIO J0O- MS 

Advocacia 
DR. MARCUS RUIZ 

KARAI MBARETE 

e+,1eonar foi cancelada a impor- 
crédito uP!_"" ooo oo oco trinta ° 

ncia de Cr$ 3. • : ) das se- 
cinco ti]hGeg de cruzeiros reaisl, « " ~ •. .. - • • r, 
quintes Dotações Orçamentar1a· 
O2.00-EXECUTIVO .. ex OBRAS E SER 
00.01-5f.ICTPN. DE VISMO, 
V I Ç OS r,ou:,rCO'..i -1 • i@ó57í.oi6-Ãpliacão da Red de 1um1na- 
;o P;blic - 8 000 000 00 
4.1.1.0-0brs e Instalços..· ,' .,',.. 
10603281.017-Construção de Areas de Lazer 
4.1.1,0-0brns e Instalaçoes..· 7.000.000,00 
16885321,021-Construçio do Termin. l Rodo- 

viário - 00 000 oo 
4.1.2.0-0bras e Instolnçocs,.10.0 : , 
16885341.022-Construção e Restauração de 
Estradar, Municipais. 
4.1.1.0-0bras e Instalações..10.000.000,00 

Artigo 3)- Este Decreto entrara :m v­ 
gor, na data de sua publicação, revogadas 
as disposições e~ contrario. 

BEr.:A VISTA MS ,18 DE ABRIL DE 1994 

ABRAÃO ARHOA • ZACARIAS 
Prefeito Municipal 

DECRE'rü NO 802 DE 25 DE ABRIL DE 1994 
"Institui na Administração Pública Muni­ 

cipal, o Diploma do Inativo, a ser confer! 
do ao funcionário municipal ao se aposen 
tar, e dá outras providincias". 

O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VIS'l'A,ESTA 
DO DE MATO GROSSO DO SUL, no uso da compe 
tincia que lhe-confere o artigo 51, da Lei 
Orgãnica Municipal; 
DECRETA: 

Ar.lQ- Fica instituido, na forma do mo­ 
delo anexo, o Diploma do Inativo, que será 
conferido a todo funcionário municipal; na 
ocasião da aposentadoria de cada um. 

Art.20- O Diploma do Inativo, a ser as­ 
sinado pelo Secretário Municipal de Admi­ 
nistração, conjuntamente com o Prefeito,se 
rã concedido em trés graus, da seguinte 
forma: 
I- o de 10 grau, ao funcionário: 

a) que ao se aposentar cote pelo menos 
35 (trinta e cinco) anos de serviço públi 

co; 
b) que se aposentar por invalidez em 

consequencia de acidente em serviço ou de 
molestia profissional, na forma da lei. 
II- o de 2 grau, aos que se aposentarem, 
a pedido com menos de 35(trinta e cinco) 
anos de serviço publico; 
III-o 30 grau, nos demais casos d - tadoria. e aposen 

Art.39-A concessão do Diploma do Inati­ 
vo dar-se-a no próprio ato da aposentado­ 
ria, no grau correspondente, em cada caso. 

Art.49- Este Decreto entrar· i 
na data de sua bl' - ª em v gor pul acaçao, revogadas as 
disposições em contrario. 

Bela Vista-MS,25 de abril de 1994 

ABRAÃO ARMO/\ ZACARIAS 
Prefeito Municipal 

• l 

DR. HÉLIO RUIZ 

KARAl TUJllÃ 

RUA 14 DE MAIO,470 
FONES: 251 - 1012 ou 251 - 2424 

JARDIM MS 

filital ie ?rclamas 
Janilde Rosa dos Santos· . 

cartório de Registro cj..,,' Oficiala do 
de Bela Vista-Ms, FAZ·~~~ desta cidade 
to o: presente Edital ." a toas san 
rem, que apresentaram roclamas vi- 
sidos pelo artigo 1o ?8 documentos exi 
Brasileiro, Incisos -I-I~ Codigo Civil - 
dem casar-se: e IV e preten- 

Evalcir Teixeira da 
dia Medeiros Pessoa· Silva e Roserlân 
domiciliados e resid ~os brasileiros~ 
ele solteiro, milita;n es nesta cidade,' 
do Paraná, filho de E, n~tural do Estado 
da Silva e de Marle Pilllú.nondas Teixeira 
r d Si1 :ne Apare <d o ta Si.va, ela,solte teta Sapatei- 
sidente e domiciliad ira, estudante re 
ral d c • ª nesta • d ' - e 'ajazeiras-PB · czlade, natu 
Pessoa Ferrei-a e d' filha de Manoel 
soa - • e Maria d • Se alue souber de l O Carmo • Pes- 
a fora da LeI. a.r Lrpedize 

Bela Vista-MS. "nto que se oponha - 
•• , 26 de Abril 

Janf1de Roga dos sam+ de l.99 
1 tos - OE:lcL,1.a 

Oração de 9 _ 
h Por intercessão ~anta Clara 

n or todo ooderos . e Santa C1 
Volte para.mim o me,abencoe ara, Se­ 
sos me dé a· seus Olhos~, ·Proteja. 

' paz e a t •~serico d' rame sobre mim ranqui1• rio - 
pois desta Vidasuas copiosas ;dade, der­ 
bahia de se. laceie , 9Facas, de 

Fazer os ped·~ra e todosceu em com­ 
de negócio e o2 'dos à san, os Santos. 

Rezar dur impossivei~ a Clara, -01 
ante 9 d' • com uma vela ace ias, 9 D . sa. 

e1xar queimar 
Mesmo sem fê no 

tendidos. Seus 

ave Maria 

9o dia. 
Pedidos s _ erao a- 
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Quando tecnologia e eficiência são 
colocadas à disposição da 
atividade pecuária ... 

O resultado é lucro e qualidade! 

Secos e molhados, armarinhos em ge 
' li : 

ral, gás de cozinha, tecidos, calçados 

, roupas feitas. , 

AGRJ\DECEMOS A PREFERtNCIA 

Rua campo Grande, csqu'ina com nela Vis- 

ta no 345 , ~ 
Fone·· 435-12,14 

ANTONIO JOÃO- s 
l.· 'y 

SETE ESTRELAS 
EMBRIÕES 

A Tecnologia de Raça 

· FAÇA O SEU NOVQ 
INVESTIMENTO EM PECUARIA DE 
FORMA SEGURA E INTELIGENTE 

. Adquira receptoras prenhes de embriões nacionais 
e Importados. _ 
Utilize as diversas modalidades_ de prestaçao de 
serviços em tecnologia d~ embrloes. 

_ Disponha da assistência tecnlca oferecida ao clien- 
te SETE ESTRELAS. 

BELI VISTI 
. rientalor {Comercial 

CIRICOL 
ORIENTADOR COMERCIAL 

1 

Supermercado 
Nova Vida 

t » a 

Supermercado 
Big Bom 

tese 
~ MA'llERIAIS PARA CONSTRX;1\ü 

, 

COMl::RCIO VAREJISTA DE 

SECOS E MOLHADOS 

• SETEESTRELAS 
EMBJÜÕES 

ENTREGA A DOMICILIO 

RUA MATO GROSSO,735 

FONE: (067) 435 - 1203 

ANTONIO JOÃO - MS 

DE: Manoel Ro - 
drigues dos San - 
tos (Maneco) 

l,ubrificantes 
1 Yiltros, troca 

de Óleo, etc ... 

TRANSPORTE 

Móveis 
A ARCA MOVEIS INFORMA: 

Está com grande promoção de móveis 

INFORMA AINDA QUE: 

Tem móveis tubulares tudo em 3 
(três) pagamentos sem Juros 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 799 

FONE: 439 - 1375 

Bela Vista MS 

J sé Pinho 272. Jd. São Bento 
Rua Rodolto Jo .,57)721-2625 -Campo Grande- MS 
Fone:(OõT) 383-5893 -Fax: (O 

Polo 
Cabeleir.eiro 

CORTE UNISSEX 

Pcrman~r,tcs, Banho de Frilho, Banho âe Cre­ 

me Espzial, Escova, Luze, R3lexo, Amaciamen 

to e Tirrura. 
RUA DUQUE DE CAXIAS,583 

BF.LA VISTA - MS 

• 

TORNEARIA 
SANJ0DIESEL 

• 
Av. Brasil, S/N 

FONE 495-1163 - Centro • 

C/\RACOL-MS 

POSTO PORTEIRA • 
LTDA 

PRÔPR!O 
i 

Av: Brasil S/N, '."onc: 495-11 

CAPl\COL-M 

• SUPERMERCADO 
TIM.BIRI 

E: AIRTON PLO ' 

PIANO DOS SAN • 
TOS -- 

o maiores- ~ , 
toque ãc gêr.e- -, 
ros alimentí - { 
cios, bebida -nm" 

.frios, armari 
• nhos e [err<.! -­ 
gens da cidade p»16 m·or rcc. 
Av. erasil, 1.140, Centro 

FONE: 495 - 1145 CARACOL - MS 

LANCHONETE E 
RESTAIAT TOPS 

De: Nelson. e Zanir 

Lanches, pizzas, bebidas, refeicôes, 

marmita e ma.rmitex. 

Som ambionte e melhor atendimento. 

* O ponto de encontro da Sociedade. 

Rua: Ponta Porá, NQ 100 Centro 

CAP.ACOL-MS . 
".l\r-radeceJios à tcdc s que no::; prestic;ti.;P"~ 

fiação Cruzeiro do Sul Ltda. 
• ---- , •.1Vià_e_ão . Cruzeiro· do· SuJ-_,· üma Estrela· que . 

• erilha· na Constelação do Mato Grosso· do Súl ' . ...., 
~ . 

JIIPIOEZ, CONFORTO·, SEGUJIONCI E TRANQUILIDIOi 
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A tarde dominguei 

Belavistão /94 
GAROTOS DO PRIMAVERA INFERNIZAM 
A VIDA • DO TRtS IRMÃOS 3 X 2 

.-F•••~y~•- 

.e - 
ra reservou para o 
expectadores mais u­ 
ma surpresa para a 
partida de fundo da 
rodada do último dia 
24. 

o time do Primave 
ra "deencantou" em 
cima do temido e res 
peitudo Trôo lrmüoii 
e consequiu uma vito 
ria polo encare de 3 
tentos a 2, resulta­ 
do que pelo se viu 
no jogo não foi sur­ 
presa, pois os qaro­ 
tos do Primavera fo­ 
ram superiores desde 
os primeiros minu 
tos, envolvendo por 
completo os "cobras" 
da equipe Tricolor - 
chegando mesmo a es­ 
tar com vantagem de 
2 tentos a zero no 
primeiro tempo. 

A equipe do Três 
Irmãos reagiu e con­ 
seguiu chegar ao em- 

O primeiro jogo - 
da tarde de domingo 
Ja fazia antever que 
a "Zebra" estava sol 
ta no Octávio Fonto 
ra. 

Com seu time con­ 
tando com Narciso , 
Miguel e todos os de 
mais aquidauanenses, 

Suma verdadeira 
falta de respeito pa 
ra com o público a a 
titude dos motoris•= 
tas de caminhões 
"gaiola" que numa a­ 
fronta ostensiva en­ 
costam seus caminhõ­ 
es na beira dos mu - 
ros dos Estádio e en 
chem de gente, numa 
total demonstração 

Didi 

Bste gráfico reproduz o gol espetacular do atacante Nelson­ 
o "Peão Artilheiro" do Primavera 

pate, mas a presença 
de Robson no Prima - 
vera foi o ponto de 
desequilíbrio e no 
apagar das luzes com 
mais um golaço de fo 

PIILMEIRIS FOI UMA 'PEDRA·, 
CIMINHO on DDBB ~ 111 

a AABB no resistiu 
à vontade de luta do 
esquadrão periquito 
que soube suportar a 
pressão dos bancá 
rios e resistiu ao 
placar de 1 a 1. 

O Palmeiras ·vem 
crescendo a cada jo­ 
go que passa e já co 

■

de falta de civismo 
e dignidade. 

Se pelo menos fi­ 
cassem sozinhos ain­ 
da seria, de se admi 
rar, mas o fato de 
permitirem a presen­ 
ça de outras pessoas 
nas carrocerias· de 
seus caminhões· é um 
ato -digno de repre - 
sália e do mais vee- 

O futebolbrasileirosem 
pre foi considerado um dos 
maiores produtores de joa 
dor de futebol do mundo e 
nomes não faltam para con­ 
tar um pouco desse esporte 
trazido por ingleses para 
o País. Craques como Pelé, 
Garrindha, Nilton Santos , 
Romnrio, Tostão, Gerson e 
outros constam da galeria 
de lembranças. Alguns des­ 
ses Ídolos fizeram não só 
a história do futebol na - 
cional, coo do internacio 
nal. 

Entre tantos craques um 
ficou famoso por ser o in­ 
ventor da "folha seca", jo 
goda que na década de 5Õ 
deixou muito goleiro arra­ 
sado. Didi é o personagem 
do livro do jornalista es­ 
portivo Péres Ribeiro - D! 
DI, o GÊNIO DA FOLHA SECA­ 
(Editora Imago), que foi 
lançado em março com apre 
sença de jogadores que in= 
tegraram a seleção brasi - 
leira bicampeã do mundo em 
58 e 62. 

A idéia do livro nasceu 
de várias conversas entre 
o autor e o jogador, ambos 
de Campos (cidade do norte 
do Estado do Rio de Janei­ 
ro). "Didi sempre reclamou 

ra da área, levou 
seu time à vitória· 
pela contagem de 3 
tentos a 2. 

Esse resultado 
deixa mais eletrizan 

meça a pensar em es­ 
tar entre, os primei­ 
ros, pois matematicà 
mente tem chances , 
desde que os conside 
rados grandes se ve­ 
jam às voltas com 
novos tropeços. 

Esquenta a briga 

e teve ressentimento, de 
que nunca um treinador ne 
gro dirigtu aseleção bra 
sileira. Ele mesmo foi 
técnico em times, coman­ 
dou o selecionado perua­ 
no, mas nunca foi lembr~ 
do uma única vez para o 
cargo. E também porque no 
Brasil há uma tendência 
a"esquecer tudo". 

Na verdade Didi era um 
talento dentro e fora de 
campo, com sua postura, 
segundo alguns, de prIn­ 
cipe etíope e cabeça fria. 
Foi ele o autor do pri - 
meiro gol no Maracanã, / 
assim como na final da C~ 
pa de 58 comandou a go - 
leada brasileira na Sué­ 
cia. 

Coube à ele também co 
laborar na conquista do 
bicampeonato mundial e se 
tornar uma estrela na Es 
panha durante sua passa= 
gem por lá, no Real Ma­ 
drid, que conquistou c1n 
co títulos de campeão mun 
dial de clubes. - 

Diz Péres Ribeiro que 
a pesquisa não foi fácil 
principalmente nos clu­ 
bes. "O acervo deles é 
praticaente inexisten - 
te, pouca coisa ficou re 

te o Campeonato de 
94, fazendo com que 
todos estejam ainda 
na luta pela classi­ 
ficação para o trian 
gular final. - 

NO 
e o nível discipli - 
nar continua altamen 
te positivo, pois 
os atletas bela 
vistenses tem de - 
monstrado comporta­ 
nento exemplar in­ 
dependente do Clube 
a que perten - 
çam. 

Nota zero para os "Gaioleiros" 
mente protesto das 
pessoas que fazem al 
guma coisa pelo nos= 
so futebol, mesmo 
com as maiores difi­ 
culdades. 

Esse é o caso ti- 
pico de gente que 
não respeitam nin 
guém, nem mesmc às 
suas próprias famí - 
lias,' tamanha - ==================== 

O Gênio da Folha Seca 

se revela a sua igno 
rãncia e a sua bos 
salidade. 

são os autênticos 
irracionais que 
não têm a minirna 
vergonha na Ca - 
ra!! 

gistrada ouguardada. Tan indo vencedor delas". 
to no Botafogo como nÕ Didi, ao longo de sua 
Fluminense, a carência carreira, conseguiu su­ 
de material era imensa . perar preconceitos co­ 
Federação então nem pen- mo o de ser um jogador 
sar. Onde pude tirar ma- negro, que dizia um dia 
is informações foi na colocar a filha pàra es 
CBF que tinha um arquivo tudar em colégio da Sui 
mais organizado. Talvez ça, ter abandonado a pri 
no São Paulo houvessem melra mulher e casado 
mais dados. Utilizamos/ com Guiomar, que duran­ 
também na feitura do li- te muitos anos foi sua 
vro o acervo pessoal de e~presária, hi inclusi­ 
cada um e lembranças de ve quem credite à el.a o 
jogos e fatos". • patrimônio que o joga - 

Apaixonado por espor- dor formou durante sua 
tes, principalmente por carreira. Por tudo isso 
futebol, Peres Ribeiro co a importância de Didi no 
nhece muito bem o assuni- futebol brasileiro é in 
to. Em seu currículo-com terriacional. 
mais de 25 anos e profis No seu livro, entitu 
são - está a Revista PI 1ado "DIDL, O GENIO D? 
car, especializada em es- FOLHA SECA", o j ornalis 
portes. ta esportivo Péres Ri= 

O livro vêm num mo:nen beiro rostra para as no 
to importante, quando se vas geraçoes, um pouco 
discute tanto o sentido do que foi um dos maio­ 
de brasilidade e luta pe- res e mais elegantes jo 

'lo orgulho de ser brasi- gadores do futebol bra­ 
leiro. sileiro em todos os te 

As pessoas precisam c~ pos. Alguns goleiros in 
nhccer mais de perto o conformados co as bo­ 
gênio que foi Didi, den- las "envenenadas" que o 
troe fora de campo. Ele craque costumava mandar 
é um dos poucos jogado - para as redes, chegavam 
res que participaram de a dizer que ele tinha 
duas copas seguidas, sa- parte com o diabo. 

(Cwcrs» Garot e RGarla 
1 Leopardo / 94 

E.tarã acontecendo em alto estilo no] 
próximo dia 07 de maio, no Clube Esport1 
elavistense, a partir das 21:00 ho - 

ras, o badalado Concurso_caroto e GrO'd 
Leopardo, verão 1994. Já estio cont1r! 
das as presenças de manecos e manecas 
das cidades vizinhas de Porto Mur nho 
Jardim, Cuia Lopes d L«guna, Anton1o 
João, Caracol e d pella Vista Pera4ua1, 
que estarão concorrendo ao titulo max1mo 
do Concurso, criado e promovido por Mi - 

quela 'orini. 

Wanderlei Marques e Lêa Regina, repre 
sentam Bela Vista no Concurso Garoto e 
Garota Leopardo/94 

Nossa cidade já tem os seus represen­ 
tantes escolhidos para o Garoto e Garota 
Leopardo/94, serão Wanderley e Cedriano 
no masculino e as gatíssimas Lea Regina 
de Lima e Luciane Lima na categoria femi 
nino, que sao os 10 e 20 colocados no 
Concurso Garoto e Garota Leopardo reali­ 
zado ano passado. 

Também os representantes das cidades 
da região que estarão concorrendo ao ti­ 
tulo máximo do Garoto e Garota Leopardo 
em Bela Vista no próximo dia 07 de Maio 
são os vencedores do Concurso realizado 
em suas respectivas cidades. O Vereador 
de Antonio João, ex-manequim e modelo fo 
tografico,Paulo Rodrigues, será o apre­ 
sentador oficial do Garoto e Garota Leo­ 
pardo em Bela Vista. 

Vale_a pena conferir este evento que 
desde jà está prometendo ser sucesso ab­ 
soluto, os municipios participantes já es 
tão organizando caravanas para se deslo­ 
carem ate Bela Vista para torcerem pelas 
suas representantes. Vai lã garotada!! 
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ORIENTIDOR COMERCI 
.. 

Drogaria 
Santo 

• Antonio 
Com duas 

para Melhor 
Servir 

Atendimento 
de Primeira 
Qualidade •f 

AV. DUQUE DE CÂXIAS, 
505 
FONE: 251 - 1091 

AV. 11 DE DEZEMBRO, 
- 63 
: FONE: 251 - 1341 

Jardim-MS· 

e o M É R e, o· E 
REPRESENTAÇÕES 

CGC 01.079.904/0001-17 INSCR. EST. 28.228.786-8 • 
Produtos Agrícola e Veterinários em geral 

Adubos, Sal Mitral. Sementes de Pastgens. Def cnsi\·os Agrícclas, Vacinas 

"A Casa do Produtor Rural" 

a, PAX (067) 251-1499 - 
Avenida 11 de Dezembro, Nº 766 
JARDIM 

ATEXDRMCS TODA A REGIÃO 

FAX 251-2420 
CEP: 79.240-000 

MATO GROSSO DO·SUL 

SAJA PA5X: (067) 251-2181 
FO!E/FAX: (067) 251-2420 

FONE RES. (067) 251 ·- 2879 
Av. 1! dc Dezbro,766 - JARDIM/S 

·Casa de Carne Sadia 
D?:: l\NTO:no CJ\'..,JV,\)V,\· 

Carne de Suíno, Oovino, Frango, !inquicus mi:ta, e de Sui­ 
no, queijos, banhas, geléia de mocotó, torresmos, te... 

• O AÇOUGUE, KÜ11F.RO 1 DE nmn-ro 

Atendimento "Nota 10" e os preço, são convidativos 

RUA LUIZ DA COSTA LEITE 

"ONE: (067) 255 - 1475 '10NI'I'O - MS 1: 
• r ~ 

. 

ISA' BELLE 
CENTER· 

r---- 

, *ACADEMIA 

MUSCULAÇÃO 

AVALIAÇÃO FISIOTERAPEUTICA 

TRATAM.E:-.TO Ã LASER 

"B OU TIQUE 

*LANCHONETE - PRODUTOS NATURAIS 

• Uma Loja de Brasil"eiros·:,: 
à seu Dispor no Paráguai 

• ~ • ' (ATRÃS DO CASSINO) 

. QFONE: RES. 439-1060 - 
• LOJA: 038 - 221 - 270 

, . ISJ\BELA - LUCIENE E CECÍLIA 
. . eF.LT,A VISTr - ., ... i'AGUAI 

ARR.Z. 
SANTA ROSA. 

* QUALIDADE - A DONA DE CASA JÃ COMPROVOU, ARROZ SJ\NTA ROSA 

RENDE MAIS, O SABOR E: ESPECIAL, MUITO MAIS ALIMENTO! 

Atacado e Varejo. 
Compre hoje, é use· 
Sempre'o Melhor 

* Mauro Eduardo Bearari 

+ Rua Tuiuty, 50 

FONE: (067) 251 1291 

Jardim MS 
* _Arroz, um alimento saudável 

* ARROZ SAN'tà. RDSAI, .MU:1 'l'O, MAIS .ALIMENTO! - 

PIGLIOSI MADEIRAS l TDA 
DE CARACOL ATENDEMOS TODO O BRASIL 

Serraria, Beneficiamento, Comércio de Toras, Tacos, Forros, Assoalho, Vigamento 

Tábuas, comércio de 1"!".adeiras em geral. 

DIVERSIFICADA LINHA DE PRODUTOS E UMA TRADIÇÃO DE LONGOS ANOS NA 
INDUSTRIALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MADEIRAS BRUTAS E BENEFICIADAS 

RUA MDRCIONILIO MIRTI_NS. LEITE S/ 
Fones: (067) 495-1138 e 495-1139 

r 

:Ca.racoJ .. MS 
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SOS LIBERI RECURSOS PARA PIGAMENIO DOS 
SERVIÇOS DE FEVEREIRO IOS HOSPITAIS DO MS 
Cerca de CR$ 3.5 bilhões já 

foram depositados nas contas de 
todo os hospitais do Estado, 
conveniados com o Sistema 0nico 
de aúde (U7), Os recursos são 
referentes à todos os procedi­ 
mentos ambulatoriais somados ls 
despesas com internações no mês 
de fevereiro. A liberação foi - 
qarantida quinta-feira passada, 
cm J\rnBrlia, no Ministério da - 
Snúdc, atravéo da assinatura de 
repasse do dinheiro para todos 
os Estados do Brasil, que con­ 
tou com a presença da secretá 
ria de saúdo de Mato Grosso do 
sul, vera Lúcia Kodjaoglanian. 

Segundo cla,os valores estão 

disponíveis desde o dia l9 na 
conta bancária das unidades hos 
pitalares privadas (através de 
contra to) filantrópicos (convê 
nios) e públicos (rede estadual 
e' municipalizados), no montante 
de CR 1,5 bilhão, referentes - 
aos procedimentos ambulato­ 
riais. "No inicio do mês, o SUS 
já repassou CR$ 2,0 bilhões pa­ 
ra o pagamento das internações 
hospitalares", explicou Vera 
Kodjaoglanian. 

Na sua avaliação, isso repre 
senta um retorno para os hospi­ 
tais que prestam serviços ao 
SUS, dentro do prazo de 45 dias 
quando o normal era de até 60 - 

dias. Sontene a Santa Casa roce 
beu cerca de CR$ 810 milhões 
serviços prestados em fevereiro 
o Hospital Univeroitiírio ficou 
com CR$ 368 milhões para o pags 
menta das internações e procedi 
mentos ambulatoriais, também so 
bre o mês de fevereiro. 

MULTIVJ\CINAÇÃO 

J\ secretária Vera Lúcia Kod­ 
jaoglanian assinou também,o ter 
mo aditivo ao convênio 041/92,­ 
que discrimina a liberação de - 
recursos para a ralização da 
Campanha de Multivacinação no 
Pais. Para 94, a Fundação Nacio 
nal de Saúde vai liderar cerca- 

de 110 mil URV, liberados e 
duus etapas, para a operaciona­ 
Iização da campanha em todos os 
municípios do Mato Grosso do 
Sul. 

De acordo com a secretária,a 
Campanha de Multivacinação no 
Estado será realizada em duas 
fases. "A primeira acontece no 
dia 11 de junho e a segunda em 
13 de agosto", adiantou. De a­ 
cordo com vera Kodjaoglanian, 
os recursos serão destinados - 
para a aquisição de parte do 
material de vacinação (seringa 
agulha e algodão), além dopa­ 
gamento da mão de obra e trans 
porte dos envolvidos com a Cai 
panha. 

IIMPO GRIINDE SEDIII .. EIAPII DO 
1 N CIONIIL DO VOLEI DE PRIIIII 

A Federação de Vo 
leibol de Mato Gros­ 
so do Sul e o Banco 
do Brasil S.A, lança 
ram no Hotel Campo 
Grande, o calendário 
da modalidade para - 
94, além de anuncia­ 
rem o "Circuito BB - 
de Velei de Praia", 
que acontece em Cam­ 
po Grande, de 8 a 12 
de junho. 

Segundo o presi­ 
dente da Federação - 
de Voleibol do MS, - 
Júlio César Vitoria­ 
no, a realização des 
ta etapa do circui-­ 
to na Capital do Es­ 
tado, é resultado do 
intenso trabalho de­ 
senvolvido pela enti 
dade na organização 
do Valei de Areia em 
Mato Grosso do Sul. 
"Foi um verdadeiro - 
presente para nossos 
atletas", frisou.Caro 
po Grande é uma das 
18 cidades eleitas - 
para sediarem etapas 
do evento, graças ao TRAJETÓRIA 
empenho e compromis- O Velei de Praia: 
so da superintendên- era praticado de for 
eia Estadual do Ban- ma amadora até 87. A 
co do Brasil. partir daí, ganhou 

De acordo com Vi- as areias de Ipanema 
toriano, um dos fato (RJ) -conquistando 
res que contribuiu não só os frequenta­ 
para essa decisão - dores do local, mas 
foi a organização do também os melhores~ 

jogo amistoso entre 
a seleção brasileira 
e a dos Estados Uni­ 
dos, no dia 07 de se 
tembro do ano passa= 
do. "Foi uma negocia 
cão dificil, mas con 
seguimos colocar car 
po Grande dentro do 
circuito", ressal­ 
tou. 

O superintendente 
Estadual do 'Banco do 
Brasil, Raimundo Ma­ 
ciel de Oliveira,dis 
se que um evento des 
se porte envolve= 
altos investimentos. 
"O importante é que 
toda a comunidade se 
rã beneficiada, não 
só durante a realiza 
cão, mas também nos 
dias anteriores e 
posteriores". Para 
Raimundo de Oliveira 
esse será mais um 
g.rande desafio a ser 
vencido, com êxito, 
pelas entidades es - 
portivas do Estado. 

tletas brasileiros Para popularizar o presidente da CRV, 
do volei de quadra e levar o esporte à Carlos Arthur Nuz- 
oficializado pela Fe diversos pontos do- man. 
deração Internacio- pais, o Banco do Bra O esporte se con- 
nal de Voleibol em sil se associou à sagrou em 1.991 com 
l.988, o esporte se Confederação Brasi a criação do Banco - 
tornou um grande su- leira de volei, Via- do Brasil open, con­ 
cesso e um belo espe bilizando a realiza- siderado o marco de- 
táculo. Ainda neste cão em 'ári ' v r as capi finitivo na divulga- 
ano, foi promovido o tais do Brasil. •~a- ção do esporte em to 
primeiro Campeonato is uma vez o Banco - do o pais. E 1.993 
Mundial, se transfor do Brasil acreditou foi o grande ano do 
mando também, no - no potencial de nos- valei de Praia, quan 
maior evento esporti sos atletas e na es- do conquistou o ai= 
vo do verão brasileI trutura do voleibol reito de participar 
ro. . - nacional", comentou oficialmente das pró 

''Leitão-Ourd'atinge 60Z de sua 
meta em apenas 4 meses 

A Secretaria de Agricultura, Pecuária e Desen - 
volvimento Agrário (Secap), divulgou que o Progra­ 
na "Leitão Ouro", de apoio à produção de suínos,al 
cançou 607 de suas metas em apenas quatro meses de 
existencia. A meta do Programa, lançado pelo govcr 
nador Pedro Pedrossian no final do mês de dezembro 
passado, e cadastrar 80 produtores em um ano, com 
um total de 6.000 matrizes. De acordo com dados da 
Secap, somente nestes quatro meses 43 produtores - 
já se cadastraram, declarando um total de 4.500 ma 
trizes. 

Segundo o coordenador do Programa Leitão Ou=u, 
Marivaldo 'Miranda, esses dados permitem concluir - 
que a meta do programa será facilmente atingida a­ 
inda este ano, "a exemplo de outros programas de 
incentivo à produção lançados pelo governo Pedros­ 
sian . De acordo com ele, o que mais surpreende a 
Sccap foi_o grande número de matrizes envolvidas - 
na produçao, o que revela que existem grandes pro- 

ximas olimpíadas. Em 
visita ao Brasil no 
ano passado, o presi 
dente do Comitê oliin 
pico Internacional,­ 
Juan Antonio Sarna 
ranch, se apaixoncu 
pelo esporte, resol­ 
vendo transformá-lo, 
em modalidade olimpi 
cà, estreando em A­ 
tlanta, nos Estados 
Unidos, já em 1.996. 

dutores individuais de suinos no Estado. 
0 objetivo principal do "Leitão Ouro" é induzir 

a expansao da suinocultura no Estado, através deu 
ma maior profissionalização da atividade. Para Is­ 
so toda a produçao que exceder o total de 12 suí­ 
nos cevados/ano/matriz será isenta da cobrança da 
alíquota de 127 do ICMS, que normalmente incide so 
bre as operaçoes com suínos. A expectati d - p d - , va o go- 
verno e rossian e dobrar o numero de granjas ro- 
dutoras de suínos no prazo de quatro Cop - anos. m is 
so, º_numero de matrizes passaria de 6 mil para 16 
m!l, .epresentando um grande incremento na d - 
çao de suínos no Estado. pro u 

De acordo com Marivaldo Miranda os d 
que «utsere se cadastrar no Prosrá, a{i?"ores 
+ar a seca refereneta1ente 30 4tas a., ';k 
cio dos meses de Janeiro abril • lh - , , JU o e outubro 
que sao as datas de cadastramento N • 
trarento o produtor declara o .-'· No ato do cadas numero de atrizes.' 

t 

1 D EL 
A EMPRESA COMETA DEL ANAMBAY oferece aos seus 

o max1mo em CONFORTO, SEGURANÇA e RAPIDEZ. . passageiros 
Onibus novos, com ar condicionado, velocidade 

rendi@it dériréirissíg @servis ã@ri. a ,22;: 
e, refrigerantes, sucos e lanches). 

Saida diariamente para São Paulo às '6·00 h • 
nal Rodoviário de Pedro Juan caballero. oras no Termi- 

Também ônibus direto todos os dias em dois h • • 
Campo Grande - às 17:00 horas e às 11·00 h orarios para • . • oras. l 
Fones: 436-2 736/ 43 6-2445 /436-3 2 47· - 

Viaje Tranquilo, Viaje 
Cometa Del Amambai 

+ COMETA DEL ANABAY LIGA - DO PEDRO UAN CAALLERO AS MAIORES CIDADES DO Blv\SIL!* 

IM AM B MI 

** CONFORTO, SEGURANÇA E RAPIDEZ** 
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